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aquecimento da coluna entre 15 e 20 °C/min e a vazão do gás de arraste variando de 
20 a 40 mL.min-1. Nesse estudo foi utilizado o argônio como gás de arraste ou fase 
móvel, uma vez que o N2, mais econômico, é reagente. A variação da temperatura 
inicial não teve efeito sobre a separação do CO2 e N2. A temperatura final da coluna 
foi reduzida para 180°C, pois foi a temperatura limite observada para a saída de CO2. 
A taxa de aquecimento de 20°C/min proporcionou boa separação dos picos de CO2 e 
N2. A variável de maior influência sobre o tempo de retenção de CO2 foi a vazão do 
gás de arraste, sendo que quanto maior a sua vazão, menor foi o tempo de retenção 
do CO2. Portanto, conclui-se que o melhor resultado foi obtido nas condições de 
temperatura inicial da coluna de 60°C, taxa de aquecimento de 20°C. min-1, na 
temperatura final de 180°C e na vazão de gás de argônio de 40 mL.min-1, com tempo 
de retenção do CO2 de 8 minutos, viabilizando o desenvolvimento da curva de ruptura 
para o leito adsorvente. 
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